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RESUMO


A sociedade vive a cada momento uma nova realidade: a questão da Contabilidade Ambiental, a qual causa várias discussões. É dela que algumas organizações buscam manter seus processos e impactos ambientais sobre controle, assim podendo evidenciar e mensurar todos os impactos ambientais através dos registros contábeis. Além de tudo é importante que as organizações venham interagir e perceber que este não é apenas um problema de alguns, mas de todo o planeta, o qual vem, aos poucos, tomando atitudes positivas para melhor organizar seus ativos e passivos durante todo o processo da empresa, para que contudo possamos minimizar a degradação do meio ambiente. A Contabilidade deve atuar no inter-relacionamento das empresas e do meio ambiente, demonstrando como o patrimônio destas é afetado em conseqüência das obrigações ambientais. O presente artigo tem como objetivo fazer um estudo sobre o que é, e qual a importância da Contabilidade Ambiental para as empresas e sociedade, a qual envolve os próprios autores deste artigo. 
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INTRODUÇÃO

O homem utiliza os recursos provenientes do meio ambiente desde o início de sua existência de forma contínua e indiscriminada. Estas ações vêm aumentando cada vez mais, principalmente por causa do aumento da população e das necessidades de consumo. Com isso, as indústrias cresceram de forma considerável em número, área de atuação e variedade de produtos. No entanto, apesar deste desenvolvimento a preocupação com o meio ambiente pouco se fez presente durante muitos anos, tendo como conseqüência problemas ambientais de grande gravidade. Segundo Zanluca (2009, p. 01) “há uma consciência quase que universal que os recursos naturais são limitados, e não podem mais ser desperdiçados, sob pena de comprometimento do equilíbrio ecológico de nosso planeta”. 
No decorrer dos anos, o homem não se preocupou com os recursos naturais e simplesmente passou a explorar tudo o que a natureza podia oferecer, sem a mínima responsabilidade e consciência. A ganância de querer tudo que a natureza tinha e enriquecer-se a qualquer custo fizeram com que grande parte da sociedade passasse a usar estas riquezas como fontes inesgotáveis, por sua vez a natureza começou a dar sinais de esgotamento de algumas fontes de riquezas e a extinção de varias espécies de seres vivos. 

Sendo assim, novas tecnologias estão sendo criadas para diminuir a agressão ao planeta. Isso está acontecendo através da continua pressão exercida pela sociedade. Estes fatos começaram a ganhar espaço nos jornais, telejornais e documentários do mundo inteiro, devido à pressão da sociedade para que os empreendedores exerçam suas atividades de forma consciente em relação ao meio ambiente, tendo em vista a necessidade da responsabilidade sócio-ambiental e com o objetivo de continuar o crescimento industrial.  Preservar o meio ambiente é um desafio a todos os cidadãos, em especial, aos empreendedores.
 1 CONTABILIDADE AMBIENTAL
A Contabilidade Ambiental surgiu em 1970, quando as empresas passaram a dar um pouco mais de atenção aos problemas do meio ambiente. Contabilidade Ambiental é a contabilização dos benefícios e prejuízos que o desenvolvimento de um produto, ou serviço, pode trazer ao meio ambiente. É um conjunto de ações planejadas para desenvolver um projeto, levando em conta a preocupação com o meio ambiente.

Como consta na citação abaixo, devemos estar preocupados com o meio ambiente para que no futuro não tenhamos uma surpresa desagradável, a qual afetaria toda a biodiversidade. Conforme Maior (2001, p.1).
A idéia de fazer uma contabilidade ambiental dentro das empresas, ou seja, medir gastos e recursos para a produção de bens de consumo veio com a crise do petróleo, em 1974, quando o produto chegou a um altíssimo custo e estava em escassez. Na época, as pessoas entenderam que não é porque uma matéria-prima é um recurso natural que ela vai durar para sempre. A conscientização foi ainda mais reforçada quando o Clube de Roma divulgou um relatório chamado "Limites de crescimento", que mostrava que se continuasse não existindo uma preocupação com a natureza por parte das pessoas e das empresas, o mundo entraria em estado de emergência mais rápido do que se esperava.

Silva relata que a contabilidade surgiu em função da necessidade de controle patrimonial de empresas e entidades, no intuito de registrar e mensurar suas receitas e despesas, consequentemente visar maiores lucros a mesma, ao mesmo tempo em que as empresas geram lucros também geram passivos ambientais ao planeta.  E por este motivo, as empresas mais conscientes, com este problema ou com a sua imagem perante sociedade começam a ter algumas atitudes para minimizar a degradação ao nosso planeta. E o homem por natureza e inteligência vê a necessidade de contabilizar (aferir) de outra forma à degradação à natureza.
Devido a crescente e assustadora degradação ambiental, as empresas sentem-se obrigadas a incorporar aos objetivos de obtenção de lucros a responsabilidade social. Isso trouxe a necessidade de se registrar e mensurar economicamente as variáveis ambientais. Nesse sentido Silva (2008, p. 36) conclui:
A contabilidade não estava preparada para registrar adequadamente os efeitos econômicos - financeiros que essa nova postura de se tentar preservar o meio ambiente trouxe. Então foi desenvolvido um novo ramo ou especialização para acompanhar as mudanças ocasionadas pela nova postura para se preservar o meio ambiente. Nasceu a contabilidade ambiental.
A contabilidade ambiental nasceu como uma forma de registrar adequadamente a nova realidade financeira e econômica das empresas, onde o homem adquiriu uma nova postura na tentativa de preservar o meio ambiente. “A contabilidade ambiental não é uma nova ciência, mas sim, uma segmentação da tradicional já, amplamente, conhecida” (RIBEIRO, 2006, p. 45).

A contabilidade ambiental só existe dentro de uma empresa se a respectiva quiser, como uma forma de mostrar para a sociedade que a mesma se preocupa com a preservação do meio ambiente. Pois diferentemente da contabilidade financeira onde a entidade tem a obrigação de ter seus demonstrativos contábeis divulgados, a contabilidade ambiental não tem esse tipo de obrigatoriedade. 

Este ramo da contabilidade nada mais é do que o registro do patrimônio ambiental (bens, direitos e obrigações ambientais) de determinada entidade, e suas respectivas mutações, expressas monetariamente.

O objetivo da contabilidade ambiental é de fornecer informações já adotadas pela contabilidade tradicional para a mensuração dos registros contábeis relacionados aos impactos ambientais das empresas.

2 ATIVO AMBIENTAL
Silva (2008, p. 109) lembra que “ativo, em contabilidade, são os bens e direitos que a empresa possui em um determinado momento, e que são resultantes de suas transações ou eventos passados dos quais futuros benefícios econômicos poderão ser obtidos”.

Sobre os ativos ambientais, Ribeiro (apud SILVA, 2008, p. 110) ensina:

Os ativos ambientais são constituídos por todos os bens e direitos possuídos pelas empresas, que tenham capacidade de geração de beneficio econômico em períodos futuros e que visem à preservação, proteção e recuperação ambiental. Com o intuito de demonstrar seu empenho na preservação do meio ambiente, eles devem ser segregados em linha à parte das demonstrações contábeis.

Santos, et al. (apud SILVA, 2008, p. 113) afirmam que "é considerado ativo ambiental todos os bens e direitos destinados ou provenientes da atividade de gerenciamento ambiental, podendo estar na forma de capital circulante ou capital fixo".

Exemplo de ativos ambientais que se enquadram neste grupo o autor destaca: Na conta disponibilidades podem ser contabilizados os valores referentes a recebimentos oriundos de uma receita ambiental; já nos ativos realizáveis a curto e longo prazo, podem ser lançados os direitos originários de uma receita ambiental e os estoques quando relacionados com insumos do sistema de gerenciamento ambiental ou com produtos reaproveitados do processo operacional.

Por sua vez no capital fixo, segundo o supracitado autor, as contas ambientais podem ser divididas em:

a) Investimentos: Trata-se da participação societária em empresas ecologicamente responsáveis;

b) Imobilizado: Constitui-se dos bens destinados à manutenção do gerenciamento ambiental, como por exemplo, filtros de ar, equipamentos da estação de tratamento de efluente etc;

c) Diferido: Refere-se a gastos em desenvolvimento de tecnologia "limpa" de produção que beneficiarão exercícios futuros, como, por exemplo, os gastos de implantação de sistemas de gestão ambiental;
Observa-se que o ativo ambiental se constitui dos bens e direitos que a empresa possui e estão voltados para preservação, proteção e recuperação ambiental.
2.1 PASSIVO AMBIENTAL
Silva (2008, p.135) ensina que “o passivo ambiental engloba todas as obrigações contraídas pela empresa de forma voluntária ou involuntária que exigirão em um momento futuro entrega de ativos, prestação de serviços ou sacrifício de benefícios econômicos”. Isto em decorrência de transações ou operações, passadas ou presentes, que envolveram a instituição com o meio ambiente e que acarretaram algum tipo de dano ambiental. Segundo Ibracon (apud SILVA, 2008, p. 137): 

O passivo ambiental pode ser conceituado como toda agressão que se praticou/pratica contra o meio ambiente e consiste no valor de investimentos necessários para reabilitá-lo, bem como multas e indenizações em potencial.

Pode-se também compreender como passivo ambiental aqueles fatos contábeis que decorrem de obrigações com multas ou obrigações para com terceiros referentes à implantação de sistemas de preservação do meio ambiente, gerando assim um custo ambiental para a empresa.
2.2 CUSTOS E DESPESAS AMBIENTAIS
Tinoco; Kraemer (2008) ensinam que custos e despesas ambientais são gastos aplicados direta ou indiretamente no processo produtivo e em atividades ecológicas da empresa. Quando aplicados diretamente na produção, estes gastos são classificados como custo, e se forem aplicados de forma indireta são chamados de despesa. 

Sobre custos ambientais Carvalho (2008), explica que os gastos de preservação e recuperação ambiental estão relacionados com a atividade produtiva da empresa e devem ser classificados como custos e imputados aos bens e serviços produzidos pela entidade, de forma que, no valor desses bens e serviços, conste também, o valor da natureza degradada ou o valor de sua preservação.

Conforme Ribeiro, custos ambientais são aqueles gastos ligados ao processo produtivo, que gerenciam os impactos das atividades na empresa, bem como a preservação e recuperação do meio ambiente resultantes das atividades operacionais. 

Segundo, Carvalho (2008), as despesas ambientais são todos os gastos efetuados pela empresa que tenham relação com o meio ambiente, ocorridos no período, e que não estejam diretamente relacionados com a atividade produtiva da entidade.

A despesa é relativa à administração da empresa como um todo está relacionada também com o gerenciamento ambiental. “Qualquer empresa necessita dos serviços de um departamento de recursos humanos, ou de compras, financeiro, e almoxarifado, e essas áreas desenvolvem atividades inerentes à proteção do meio ambiente” (RIBEIRO, 2006, p. 50).

Portanto despesas são os recursos consumidos, como bens e serviços que são necessários para produzir receitas.
As organizações devem identificar suas despesas ambientais, pois são informações importantes aos gestores, no intuito de analisarem se existem valores relativamente altos e estudar formas de reduzir os mesmos.

2.3 RECEITAS AMBIENTAIS
 
Entende-se por receitas, o recebimento de capitais que ocorrem da venda de bens e serviços pelas organizações e também de outras atividades como aplicações financeiras e vendas de ativos permanentes. Carvalho (2008, p.142-143) afirma:

Receitas ambientais são os recursos auferidos pela entidade, em decorrência da venda de seus subprodutos ou de materiais reciclados. Os reciclados podem ser tanto vendidos como matéria-prima para outras atividades como reutilizados pela entidade em seu processo produtivo.

Conforme Tinoco; Kraemer (2008) as receitas ambientais originam-se normalmente de sobras do processo produtivo, ou na redução do consumo de recursos naturais, ou na venda de produtos reciclados, considerando também o ganho de mercado que a empresa passa a obter no momento em que a opinião pública reconhecer sua política preservacionista e der preferência a seus produtos.

Portanto, as empresas devem se empenhar nesse sentido visando obter ganhos não relacionados às suas finalidades iniciais e, ao mesmo tempo, preservando o meio ambiente.

Compreende-se, que receitas ambientais são aquelas provenientes de exploração de resíduos que podem ser aproveitados, assessoramento ambiental, como prestação de serviço, desde que traga acréscimo para o patrimônio líquido e não seja ajuste de capital.

CONCLUSÃO

No decorrer dos anos as pessoas mudam suas atitudes, em relação ao meio ambiente, devido ao impacto gerado pela grande quantidade de resíduos poluentes expelidos principalmente pelas grandes empresas, causando conseqüências irreversíveis.

Procurou-se mostrar o quanto a Contabilidade nos dias atuais é importante e útil no gerenciamento dos aspectos e impactos ambientais, mas as informações por ela fornecidas podem alertar e auxiliar na procura de soluções. Por meio de estudo, a Contabilidade encontra-se envolvida como principal instrumento de comunicação da empresa com a sociedade. Desta forma, a Contabilidade Ambiental deve cumprir a sua função social refletindo as ações do empreendimento com relação ao meio ambiente e contribuindo para uma gestão ambiental responsável e transparente.


As ações sociais da empresa devem ser tratadas de modo cada vez mais profissional para assegurar a transparência daquilo a que ela se comprometeu. Portanto, na produção deste trabalho fica evidente a importância do conhecimento da Contabilidade Ambiental para os acadêmicos do curso de Ciências Contábeis, pois cada vez mais a sociedade exige que as empresas sejam transparentes e socialmente corretas e, para isso, os profissionais contábeis devem ter muito conhecimento na área de Contabilidade Social e Ambiental.
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